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B L O Q U E I O    Z E R O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O bloqueio zero é a condição sadia da conscin lúcida, homem ou mulher, 

sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisférios cerebrais, evidenciando es-
tar sem nenhum efeito de autassédio ou heterassédio comprovado pelas energias conscienciais 
(ECs) livres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra bloquear vem do idioma Francês, bloquer, “bloquear”. Surgiu no 

Século XVII. O termo zero provém do mesmo idioma Francês, zéro, “signo numérico que repre-
senta algum valor nulo”, conexo ao idioma Italiano, z’ero, derivado do idioma Latim, zephyrum,  

e este do idioma Árabe, sidr, “vazio; zero”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Desbloqueio energético cerebral. 02.  Desbloqueio encefálico.  

03.  Desbloqueio mentalsomático. 04.  Desbloqueio voliciolínico. 05.  Heterassédio zero. 06.  Au-
todesassédio. 07.  Catarse bioenergética. 08.  Compensação energossomática. 09.  Circulação 
energética livre. 10.  Funcionamento consciencial desimpedido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo bloqueio: 

bloqueada; bloqueado; bloqueador; bloqueadora; bloqueamento; bloqueante; bloquear; desblo-

queado; desbloquear; desbloqueio. 
Neologia. As 4 expressões compostas bloqueio zero, bloqueio zero inversivo, bloqueio 

zero tenepessista e bloqueio zero ofiexista são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 
Antonimologia: 01.  Autassédio. 02.  Heterassédio. 03.  Megabloqueio energético cere-

bral. 04.  Anticatarse bioenergética. 05.  Apedeutismo bioenergético. 06.  Ressaca bioenergética. 
07.  Acidente de processo parapsíquico. 08.  Semipossessão interconsciencial. 09.  Possessão in-
terconsciencial. 10.  Macro-PK destrutiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-
consciencial; o background parapsíquico; o glamour; o it; o breakthrough bioenergético; o shiel-

ding energético. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autodesassediologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Bioenergética; os tecnopensenes; a tecnopense-

nidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade;  
a fluidez autopensênica; o holopensene pessoal desintoxicado. 

 
Fatologia: a vida matemática; a produtividade taquirrítmica. 

 
Parafatologia: o bloqueio zero; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o EV como sendo o megafoco permanente da conscin lúcida; a sinalética energética e parapsíqui-
ca pessoal; as 40 manobras com as ECs; os eventos energossomáticos; a minienergosfera pessoal; 
a Central Extrafísica de Energia (CEE); os bloqueios bioenergéticos superficiais e enraizados; os 
bloqueios chacrais; os bloqueios cronicificados pelas lavagens subcerebrais; os bloqueios gerados 
pelas possessões interconscienciais; os bloqueios provocados por enfermidades, acidentes e trau-
mas intrafísicos; os bloqueios holochacrais coletivos dos grupos de fanáticos com autotravamen-
tos ideológicos; os megabloqueios dos chacras encefálicos; a condição patológica do cascagros-

sismo; o fechadismo consciencial; as descompensações energossomáticas; os travões das ECs 
gravitantes; as doações de ectoplasma; a existência trancada; o macrossoma energossomático; as 
assins despercebidas; a despertez máxima; os desvendamentos dos paraolhos; a eliminação dos 
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acidentes de percursos parapsíquicos; a postura pró-primener; o desembaraço holossomático;  
a circulação energética livre; a autolucidez sem descontinuísmos no estado da vigília contínua. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-energossoma-autovivência;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma construindo a megausina consciencial; o sinergismo 

energético onipresente. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade a partir 

das ECs; os princípios da Energossomática; o princípio da evolução ser a qualificação cosmoéti-

ca das próprias ECs; o princípio do poder consciencial das energias conscienciais cosmoéticas; 

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do dinamismo evolutivo. 
Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial. 
Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática. 
Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização pessoal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 
Efeitologia: os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da heteroabordagem as-

sistencial na ampliação das autoparapercepções; os efeitos do condicionamento holochacral na 

potencialização da vida humana; os efeitos da educação infantil repressora no apedeutismo 

energossomático; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito nefasto do uso malinten-

cionado das ECs; os efeitos dos bloqueios corticais nos adoecimentos e possessões intercons-

cienciais; os efeitos das recins mensuradas através dos desbloqueios conscienciais efetivos. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas do abordador energético iniciante; o ciclo dos acidentes de percurso 

evitáveis; o ciclo EI-EC; a evolução energossomática através dos ciclos consecutivos vegetal- 

-subumano-humano; o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo assim-desassim; o ciclo de 

primeneres (cipriene); a instantaneidade do ciclo bloqueio-desbloqueio; a destreza do ciclo assim- 

-desassim. 
Enumerologia: a autafetividade não embotada; a autenergicidade não represada; a au-

tointelectividade não coartada; a autoparaperceptibilidade não fechada; a automundividencialida-
de não congelada; a autexpressividade não cerceada; a autevolutividade não refreada. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–energias conscienciais; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usi-

na consciencial; o binômio potência consciencial–autodiscernimento cosmoético; o binômio 

consciência-energia; o binômio ECs sutis (mentalsoma e psicossoma sem lastros)–ECs densas 

(energossoma e soma lastreados); o binômio autassistência-heterassistência; o binômio bloqueio 

energético–autassédio. 
Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Antissomática–Antienergossomática; a interação sol-

tura energossomática–soltura mentalsomática; a interação sadia desbloqueio cortical–desblo-

queio mnemônico; a interação doentia bloqueio somático–enfermidade somática; a interação 

catarse–desbloqueio energético. 
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Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo inexpe-

riência–maturidade energossomática; o crescendo evolutivo desregramento–autodomínio ener-

gossomático; o crescendo evolutivo rigidez–flexibilidade holochacral; o crescendo evolutivo blo-

queios energéticos crônicos–autossustentação de desbloqueios holochacrais; o crescendo evolu-

tivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética universal; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas. 
Trinomiologia: o trinômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio domí-

nio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial; o trinômio vontade forte–
–intenção cosmoética–autorganização prolífica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador– 

–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio vontade-decisão-delibera-

ção-perseveração. 
Antagonismologia: o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso displicente da usina 

consciencial; o antagonismo uso cosmoético da usina consciencial / uso inconsequente da usina 

consciencial; o antagonismo uso interassistencial da autopotência / uso interassediador da auto-

potência; o antagonismo bem-estar / malestar. 
Paradoxologia: o paradoxo do incremento das ECs para qualificar a doação energéti-

ca; o paradoxo do domínio de retroenergossomas agilizar o domínio do neoenergossoma. 
Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticracia. 
Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço parapsíquico. 
Filiologia: a assistenciofilia; a bibliofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a consciencio-

filia; a parapsicofilia; a energofilia. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a higienoteca; a pro-

blematicoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Energossomatologia; a Parapercepciolo-

gia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Paracerebrologia; a Conviviologia; a Intracons-
cienciologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: bloqueio zero inversivo = a condição sadia da conscin lúcida inversora, 

ainda jovem, rapaz ou moça sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisfé-
rios cerebrais; bloqueio zero tenepessista = a condição sadia da conscin lúcida praticante da tene-
pes, homem ou mulher, sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisférios ce-
rebrais; bloqueio zero ofiexista = a condição sadia da conscin lúcida ofiexista, homem ou mulher, 
sem quaisquer bloqueios bioenergéticos encefálicos nos 2 hemisférios cerebrais. 

 
Culturologia: a cultura do bem-estar evolutivo; a Paracultura da Energossomatologia. 

 
Tipologia. Sob o enfoque da Analiticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ti-

pos de bloqueios a serem evitados pela conscin lúcida, homem ou mulher: 
01.  Bloqueio cármico: as imposições de determinismo; bloqueio interprisional. 
02.  Bloqueio chacral: a obstrução e / ou deterioração de chacra; bloqueio biovórtico. 
03.  Bloqueio cranioencefálico: as energias gravitantes patológicas não dissipadas; blo-

queio coronochacral. 
04.  Bloqueio emocional: a irracionalidade afetiva; as carências insaciadas; bloqueio 

instintual. 
05.  Bloqueio energossomático: a descompensação bioenergética. 
06.  Bloqueio físico: o entulhamento de objetos no holopensene pessoal. 
07.  Bloqueio holomnemônico: o restringimento ressomático; bloqueio lucidológico. 
08.  Bloqueio inspirativo: a inibição da criatividade pessoal; bloqueio verponogênico. 
09.  Bloqueio intelectivo: a obnubilação mentalsomática; bloqueio cortical. 
10.  Bloqueio mental: a lavagem subcerebral; bloqueio dogmático. 
11.  Bloqueio mnemônico: o branco mental; bloqueio intracerebral. 
12.  Bloqueio orgânico: a condição antifisiológica; bloqueio anímico. 
13.  Bloqueio parapsíquico: a insensibilidade parapsíquica; bloqueio paracerebral. 
14.  Bloqueio projetivo: o recesso na projetabilidade lúcida (PL). 
15.  Bloqueio sexual: a repressão da afetividade-sexualidade; bloqueio holorgásmico. 

 
Voliciolinologia. Sob a ótica da Autodesassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 categorias de reações positivas das aplicações da voliciolina pessoal, o combustível ener-
gético da consciência, predisponentes para a condição do bloqueio zero das energias encefálicas: 

01.  Acoplamentos: os múltiplos acoplamentos áuricos. 
02.  Arcos: os arcos voltaicos craniochacrais. 
03.  Autofiex: a conquista da oficina extrafísica pessoal. 
04.  Catarse: a catarse bioenergética. 
05.  Dissipação: a dissipação dos bloqueios energéticos. 
06.  Estabilização: a estabilização dos fluxos energéticos. 
07.  Euforizações: as automegaeuforizações. 
08.  Heterencapsulamentos: os heterencapsulamentos conscienciais multifacéticos. 
09.  Heterodesassédio: o heterodesassédio interconsciencial. 
10.  MBE: a mobilização básica das energias conscienciais pessoais. 
11.  Minipeça: a minipeça engrenada ao Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 
12.  Tenepes: as práticas diárias da tenepes. 
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Taxologia. Segundo a Intraconscienciologia, eis, por exemplo, 4 condições íntimas ou 
ápices bioenergéticos conquistados, pouco a pouco, pela conscin lúcida, dispostos na ordem natu-
ral de obtenção: 

1.  Automegaeuforização: o ápice da euforin pessoal; a Psicossomatologia. 
2.  Autosserenidade: o ápice da serenidade íntima; a Intraconscienciologia. 
3.  Bloqueio zero: o ápice do desbloqueio energético cerebral permanente; a Paracere-

brologia. 
4.  Autodesperticidade: o ápice da autodesassedialidade; a Conviviologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o bloqueio zero, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 
03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 
06.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
07.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
08.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 
09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
11.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
12.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
13.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 
14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 
15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  BLOQUEIO  ZERO  QUANTO  ÀS  ENER-
GIAS  CONSCIENCIAIS,  NOS  2  HEMISFÉRIOS  CEREBRAIS, 
É  CONQUISTA  INEVITÁVEL  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊN-

CIAS  NO  DECURSO  CADENCIADO  DA  EVOLUÇÃO  LÚCIDA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite viver na condição do bloqueio zero com 

as energias conscienciais? Desde quando? 


